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           “Para tudo existe uma época determinada, e para cada acontecimento há um tempo 

apropriado: Um tempo para nascer e outro para morrer, um tempo para plantar e outro para 

erradicar o que foi plantado. Um tempo para exterminar e outro para curar. Um tempo para 

destruir e outro para construir. Um tempo para chorar e outro para sorrir; um tempo para 

lamentar e outro para dançar. Um tempo para jogar pedras e outro para juntá-las; um tempo 

para abraçar e outro para se conter de  fazê-lo . Um tempo para manter silêncio e outro para 

pronunciar. Um tempo para amar e outro para odiar; um tempo para a guerra e outro para a 

paz. Que proveito advém aquele que labuta em sua tarefa? Apercebi-me das tarefas 

estabelecidas por Deus para a ocupação do homem. Tomou bela cada coisa conforme seu tempo, 

e pôs em seu coração a ânsia de compreender o que Ele fez, do principio até o fim (...) 

Compreendi que tudo que foi feito por Deus é eterno, que nada lhe podemos acrescentar ou 

subtrair, e nos impregna do  Seu temor. Tanto o que já passou como o que virá a ocorrer já 

existiu, e o Eterno os faz voltar a acontecer (....)” (Eclesiastes, Tora) 
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RESUMO 
 

Esta Dissertação apresenta dados arqueológicos de dois abrigos rupestres,  
popularmente denominados como “Os abrigos do Cera”, localizados na borda 
meridional da Chapada Residual do Paraná, borda pantaneira e localmente 
denominada como Serra de Aquidauana, sudoeste do Estado de Mato Grosso do 
Sul. Trata-se da primeira escavação sistemática nesta área de pesquisa. A 
datação pelo método da Termoluminescência de um dos fragmentos cerâmicos do 
abrigo Aquidauana IVA foi de 690 + ou - 80 BP.A pesquisa faz uma detalhada 
arqueografia das  evidências arqueológicas presentes nos abrigos  e aponta para 
os primeiros elementos que os configurem na paisagem. Dessa forma, 
pretendemos demonstrar que sua inserção na paisagem pode ser diagnosticada 
através de escolhas e representações simbólicas presentes nos abrigos sob 
rocha, e representam  parte constitutiva da construção social  integrada na 
paisagem, consolidando-se através da cultura material. 
 

 
Unitermos: Arqueologia da Paisagem; Cultura  Material, Chapada Residual do 

Paraná, Abrigos sob rocha, Mato Grosso do Sul. 

 

 
ABSTRACT 

 
This thesis presents archaeological records from two art rock shelters, commonly 
named as “Cera Rock shelters”, both settled in the southern border of the Paraná 
Residual Plateau, southwestern Mato Grosso do Sul State. It is the first systematic 
excavation in this area. There is a TL data obtained from a potsherd collected in 
Aquidauana IVA: 690 +/-80 years BP. This research do a detailed archeography of 
the archaeological record recollected during excavations in the rock shelters and 
indicates the first instance to model the rockshekters in the landscape. In this way, 
the thesis reveals how these settlements in the landscape may be approached by 
symbolic choices and representations painted and drawn in sectors of these sites. 
These symbolic choices are part of the social identity integrated into the landscape, 
revealed by the material culture. 
 
  
Key-words: Landscape Archaeology; Material Culture, Paraná Residual Plateau, 
Rock shelters, State of Mato Grosso do Sul. 
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